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Resumo
Os objetivos deste trabalho foram determinar a sensibilidade e as respostas da rosa cultivar Osiana (Rosa × hybrida) à pre-
sença de etileno ao longo da vida pós-colheita. Para determinar a sensibilidade da flor ao etileno, hastes foram cortadas e 
colocadas em câmaras herméticas e em seguida tratadas por 24 horas com diferentes concentrações de etileno variando de 
0,0; 0,1; 1,0; 10; 100 e 1000 µL L-¹ do ar no interior da câmara. A rosa teve a vida pós-colheita reduzida pelo etileno, quando 
exposta a concentração igual ou superior a 10 µL L-1 de etileno. As flores tratadas com no mínimo de 10 µL L-¹ de etileno 
desenvolveram necrose, murcha e abscisão prematura das pétalas ainda túrgidas. As concentrações de 0,1 e 1,0 µL L-¹ de 
etileno estimularam a abertura do botão floral durante o período de 24 horas de exposição ao etileno, sem no entanto, reduzir 
a vida pós-colheita. A rosa ‘Osiana’ pode ser classificada como uma cultivar sensível ao etileno e a concentração influência 
os processos estimulados.

Palavras-chave: pós-colheita, flores de corte, vida de vaso.

Sensitivity of ‘Osiana’ rose to ethylene
Abstract

The aim of this experiment was to determine the sensitivity and responses of the ‘Osiana’ (Rosa × hybrida ) rose to the pres-
ence of ethylene through postharvest life. The flower stems were placed in closed chambers and immediately treated with 
0.0, 0.1, 1.0, 10, 100 and 1000 µL L-¹ ethylene for 24 h. The postharvest life of the flower was reduced when exposed to 10 
µL L-¹ ethylene or higher, with flowers developing necrosis, wilting and the petals prematurely abscising. Ethylene concentra-
tions of 0.1 and 1.0 µL L-¹ hastened the opening of flower buds within the 24 h of ethylene treatment, with no subsequent 
reduction of postharvest life. The flowers of rose ‘Osiana’ can be classified as sensitive to ethylene with the concentration 
influencing the stimulated processes.  

Key words: postharvest, cut flower, vase life.

1. INTRODUÇÃO

No mercado brasileiro, as rosas destacam-se como uma 
das mais populares flor de corte, representando a maior 
área de produção de flores cortadas no Estado de Minas 
Gerais (Landgraf e Paiva, 2009). Conhecida popular-
mente como Rosa Chá, a rosa ‘Osiana’ é uma cultivar 
pertencente ao grupo híbrido Rosa-chá. Esta cultivar 
possui hastes longas e as flores são muito perfumadas, 
porém, a fama deste grupo deve-se a sua grande varie-
dade de cores. 

O conhecimento do comportamento fisiológico e 
dos fatores que afetam a longevidade pós-colheita das 
flores de corte é importante para permitir o transporte 
e armazenamento. Dentre os fatores determinantes da 
longevidade das flores de corte, estão a cultivar, sensibi-
lidade ao etileno, relações hídricas, respiração e injúria 
por frio (Finger e Barbosa, 2006). O etileno é um 
regulador de crescimento produzido por quase todos 

os tecidos das plantas superiores e a taxa de produção e 
modo de ação dependem do tipo e estágio de desenvol-
vimento do tecido (Serek et al., 2006). Como o etileno 
é um fito-hormônio responsável pelo envelhecimento e 
pela senescência das plantas, esse pode provocar vários 
efeitos indesejáveis, como enrolamento e murchamen-
to das pétalas, abscisão de flores e folhas, elevação da 
respiração, degradação de clorofila e redução da maté-
ria fresca provocada pela perda de água (Lutts et al., 
1996; Matile et al., 1997; Van Doorn e Woltering, 
2008). Porém, a aplicação de inibidores da síntese, ami-
noetixivinilglicina (AVG) e da ação do etileno, o 1-me-
tilciclopropeno (1-MCP) e tiosulfato de prata (STS) 
tem efeitos positivos em inibir os efeitos deletérios da 
ação do etileno sobre flores sensíveis ao fito-hormônio 
(Arora, 2008).  

A senescência e a abscisão das flores são processos 
que envolvem mudanças na sensibilidade ao etileno. Em 
flores de cravo, lisianto, petúnia e orquídeas, a senescên-
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cia é determinada pela ação e taxa de produção de etileno 
(Serek et al., 2006). Porém, em rosas, a ação e a produ-
ção de etileno podem variar em função da cultivar, que é 
atribuída às diferenças na produção endógena ou sensibi-
lidade ao fito-hormônio (Muller et al., 2000). Segundo 
Macnish et al. (2010), há grande variação na extensão da 
vida pós-colheita de 38 cultivares de rosas Hybrid Tea, e 
essa esteve associada ao grau de sensibilidade ao etileno. 
Os mesmos autores verificaram que em 27 cultivares hou-
ve murchamento e abscisão acelerada das pétalas em pre-
sença de etileno. Em minirrosas ‘Victory Parade’, a pulve-
rização com ethephon reduziu a longevidade das flores e 
o uso de STS foi eficaz em prolongar a vida pós-colheita 
(Serek, 1993). Para a rosa ‘Osiana’, no entanto, não há 
trabalhos prévios de avaliação da longevidade e ação do 
etileno na pós-colheita das flores cortadas. 

Woltering e Van Doorn (1988) classificaram as 
cultivares comerciais de rosas em diferentes níveis de 
sensibilidade ao etileno, variando de altamente sensível 
a pouco sensível. Em consequência, as rosas têm respos-
tas diferenciadas ao tratamento com etileno, variando da 
inibição da abertura floral, aceleração da abertura floral, 
abertura anormal, abscissão de folhas e pétalas ou sem ne-
nhum efeito (Reid et al., 1989).

Devido a diferentes níveis de sensibilidade de rosas à 
ação do etileno, o objetivo deste trabalho foi determinar 
o grau de sensibilidade da rosa ‘Osiana’ ao etileno e seus 
efeitos sobre a evolução da senescência e vida de vaso 
das flores.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As flores da rosa híbrida ‘Osiana’ foram obtidas em campo 
de produção comercial no município de Barbacena (MG). 
O corte foi realizado no estádio ideal para a colheita como 
sugerido por Nowak e Rudnicki (1990), quando os bo-
tões da rosa estavam com todas as sépalas abertas e o bo-
tão ainda fechado.  Logo após a colheita, as rosas foram 
transportadas sem aporte de solução ou água até Viçosa 
(MG), onde as hastes foram selecionadas, uniformizadas 
e padronizadas para o comprimento de 50 cm.

Para realização dos experimentos, câmaras herméticas 
foram construídas em compartimentos plásticos com volu-
me de 103 L, onde as hastes foram tratadas com etileno. 

As flores foram acondicionadas em vaso com água 
dentro das câmaras herméticas, onde foram tratadas com 
concentrações de 0,1; 1,0; 10; 100 e 1000 µL L-¹ de eti-
leno por 24 horas sob condições controladas de luz com 
10 µmol m-2 s-1 e temperatura de 22 °C. No experimento, 
foram utilizados dois controles, um controle onde os vasos 
foram colocados na bancada do laboratório e outro con-
trole na câmara hermética na ausência de etileno exógeno, 
para verificar se o fito-hormônio produzido pelas rosas e 
acumulado na câmara teria influencia sobre a fisiologia 

da flor. No decorrer das 24 horas de tratamento, concen-
tração de etileno, no interior das câmaras herméticas, foi 
determinada em amostras da atmosfera interna, injetadas 
em cromatógrafo a gás modelo GC-14B Shimadzu GC-
14B, equipado com coluna empacotada Porapak-Q e ni-
trogênio como gás de arraste (Finger et al., 2006). No 
interior das câmaras foram colocadas pastilhas de NaOH 
para evitar acúmulo de CO2 e interferir na síntese e ação 
do etileno. Decorrido o tempo de exposição ao etileno, 
as hastes florais foram retiradas das câmaras herméticas e 
mantidas em vaso contendo água destilada e sob as mes-
mas condições de luz e temperatura.

Para analisar os efeitos dos tratamentos sobre a lon-
gevidade pós-colheita das rosas, diariamente foi avaliada 
a evolução da abertura floral do estádio de botão até os 
estádios de semiaberta e completamente aberta (Tabela 1 
e Figura 1). A senescência da flor foi determinada pela 
presença de pétalas necrosadas, murcha e/ou abscisão ao 
longo do período pós-colheita (Tabela 1 e Figura 1). O 
fim da pós-colheita foi estabelecido quando as flores atin-
giram o mínimo do estádio -2 da escala da senescência, ou 
seja, presença de varias pétalas externas com secamento e 
escurecimento (Figura 1).

O grau de sensibilidade da rosa ‘Osiana’ ao etileno 
foi interpretado em relação ao surgimento de sintomas de 
senescência estabelecido na tabela 1 e figura 1 e pelo fim 
da vida pós-colheita das flores dos tratamentos em relação 
ao controle sem o tratamento com etileno.

O experimento foi montado em delineamento intei-
ramente casualizado, com quatro repetições por tratamen-
to, com três hastes florais por repetição. Os dados foram 
submetidos à análise de variância ANOVA e as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste de Dunnett ou Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A longevidade da rosa ‘Osiana’ não foi afetada quando 
tratada por 24 horas com 0,1 ou 1,0 µL L-1 de etileno, 
com a vida pós-colheita não diferindo do controle em am-
biente fechado ou aberto (Figura 2). Porém, na concen-
tração de 10 µL L-1 de etileno ou superior houve redução 
significativa da vida pós-colheita de 5,4 dias para aproxi-
madamente 1,2 dias, com presença de queda prematura 
das pétalas sem sintomas aparentes de murcha (Figura 2). 
No tratamento onde as flores permaneceram por 24 horas 
nos frascos herméticos, ou controle fechado, o acúmulo 
de etileno foi inferior ao nível de detecção do cromató-
grafo a gás (0,05 µL L-¹), parecendo não haver influência 
significativa sobre a pós-colheita da flor ou queda de péta-
las, semelhante aos tratamentos com 0,1 e 1,0  µL L-1 de 
etileno e controle aberto (Figura 2). 

Woltering e Van Doorn (1988) definiram três 
tipos de respostas das flores ao etileno: aquelas que 
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murcham e secam, como ocorre em cravos, orquídeas 
e petúnias; as flores com queda das pétalas sem sinal 
visível de murcha como em rosas e gerânio, ou seja, pos-
sivelmente o etileno age nesse caso na zona de abscisão 
das pétalas; e as flores insensíveis ao etileno como íris 
e lírios. Na rosa ‘Osiana’ ocorreram  sintomas de seca-
mento e murcha das pétalas associada à abscisão de pé-
talas quando expostas à concentração igual ou superior 
a 10 µL L-1 de etileno por 24 horas (Figura 2). Nowak e 
Rudnicki (1990) classificaram as flores quanto ao nível 
de sensibilidade ao etileno, sendo esta dependente da 
presença de receptores do etileno; de acordo com esses 
autores, flores que respondem a concentrações de 1 a 
3 µL L-1 de etileno por 24 horas são classificadas como 
altamente sensíveis ao etileno, enquanto as flores sensí-
veis toleram concentrações em geral 10 vezes maiores. 
A rosa ‘Osiana’ teve a senescência acelerada quando tra-
tada com 10 µL L-1 de etileno por 24 horas, podendo 
ser classificada como rosa sensível ao etileno. Resultados 
semelhantes foram observados com a cultivar First Red, 
cuja longevidade foi reduzida de maneira proporcional à 
elevação da concentração de etileno entre 1 e 100 µL L-1 
por 48 horas (Chamani et al., 2005). Essa variabilida-
de das cultivares com relação à sensibilidade ao etileno 
também foi observada em sete genótipos de minirrosas, 
que tiveram diferentes taxas de abscisão de gemas e fo-
lhas, amarelecimento de folhas e senescência das flores 
(Ahmadi et al., 2009). Em flores na qual a senescência é 
dependente de etileno, o fito-hormônio se liga a recep-
tores localizados nas membranas, levando respostas em 
cascata como a síntese de novo da sintase e oxidase do 
ACC (Reid e Chen, 2007).

Exposição ao etileno nas concentrações de 10, 100 e 
1000 µL L-1 por 24 horas resultaram em acelerada dete-

Nota Descrição
1 Ponto de colheita comercial
2 Início de abertura do botão floral

3 Flor semiaberta com pétalas externas completamente 
expandidas.

4 Flor completamente aberta

-1 Desenvolvimento inicial de manchas necróticas nas 
pétalas externas

-2 Presença de manchas necróticas nas pétalas externas

-3 Presença generalizada de necrose e pétalas com 
sintomas de murcha

-4 Queda generalizada das pétalas

Tabela 1. Descrição da escala de pontuação adotada para avaliar 
o desenvolvimento da abertura das flores e senescência da rosa 
‘Osiana’

Figura 1. Escala de pontuação adotada do desenvolvimento da abertura das flores (1,2,3,4) e senescência (-1,-2,-3,-4) da rosa ‘Osiana’.

1

-1 -2 -3 -4

2 3 4

rioração das flores, atingindo nota máxima na escala de 
senescência (Tabela 2). Nessas concentrações de etileno, 
as flores tiveram acentuada abscisão e secamento das pé-
talas dentro da 24 horas de aplicação do fito-hormônio. 
Por outro lado, nas concentrações de 0,1 e 1,0 µL L-1 de 
etileno, não houve intensificação da deterioração compa-
rada às flores-controle de dentro e fora da câmara hermé-
tica, atingindo notas finais entre -2,6 e -2,9 (Tabela  2). 
Esses resultados demonstram que para a rosa ‘Osiana’, 
há necessidade que o etileno presente na atmosfera de 
armazenamento atinja uma concentração mínima para 
iniciar o processo de senescência. As respostas fisiológi-
cas à presença de etileno, em frutos e plantas ornamentais 
em geral, requerem que os órgãos estejam receptíveis ao 
fito-hormônio e que haja uma concentração mínima su-
ficiente para haver ligação aos receptores do regulador de 
crescimento e exercer a ação hormonal (Agar et al., 1999; 
Serek et al., 2006).    
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A presença de 0,1 e 1,0 µL L-¹ de etileno na atmosfera 
pelo período de 24 horas, estimulou a abertura do botão 
floral da rosa ‘Osiana’ (Figura 3). Tal resposta demonstra 
que há presença de receptores ativos do etileno, respon-
sáveis por respostas que induzem o desenvolvimento da 
abertura floral (Serek et al., 2006). No fim do tratamento 
com o etileno, a flor exposta a 0,1 e 1,0 µL L-¹ estava no 
estádio 3 de abertura, enquanto os controles 1 e 2 estavam 
ainda em estádio de botão 2 (Figura 3 e Tabela 1). Por-
tanto, as baixas concentrações de etileno foram suficientes 
para induzir a abertura do botão floral, possivelmente, sem 
causar aceleração do processo de senescência das pétalas.  
Segundo Kumar et al. (2008), a rosa pertence ao grupo de 
flores no qual é sensível ao etileno para estímulo da aber-
tura do botão floral, mas sem produzir elevadas quanti-
dades do regulador de crescimento durante a senescência. 
Porém, na análise da sensibilidade de cultivares de rosas ao 
etileno, verificou-se que o etileno pode ou não influenciar 
a abertura da flor a qual foi exclusivamente dependente da 
sensibilidade da cultivar (Macnish et al., 2010). Em culti-
vares de rosas sensíveis ao etileno, a aplicação dos inibido-
res da ação do etileno, o íon prata ou 1-metilciclopropeno 
prolongaram a vida pós-colheita de rosas de corte e vaso, 
respectivamente (Serek et al., 1994; Son et al., 2003). 
Portanto, para a rosa ‘Osiana’, o uso de inibidores da sín-
tese e da ação do etileno deve ser testado para o controle 
da abertura do botão floral e da vida pós-colheita. Assim 
como validar os resultados analisados nesse trabalho.

4. CONCLUSÃO

A rosa ‘Osiana’ pode ser classificada como uma cultivar 
sensível à ação do etileno. Em concentração igual ou su-
perior a 10 µL L-¹ de etileno na atmosfera de armazena-
mento, há redução acentuada da vida pós-colheita da flor, 
proporcionando o desenvolvimento de necrose, murcha e 
abscisão precoce das pétalas. A abertura do botão floral é 
induzida por baixas concentrações de etileno (0,1 e 1,0 µL 
L-¹), sem afetar a vida pós-colheita das flores.
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